
–



achers. It uses Pêcheux’s conceptions (1995; 1997; 2006) towards 

significance; tends to overestimate scientific/literary discourse as it silences teacher’s voice in her/his everyday 

–
–





–

2009. No momento de sua ‘discussão’ e ‘elaboração’ os habitantes do Tocantins eram 

–

, “determina o que pode e deve ser dito 

”



–

“

”



–

à medida que se constituem ‘forma’, os sujeitos vão se 

–

–

permitem supor quem “é” 

–

–
–



–

identitária: “se sentimos que temos uma identidade unificada do nascimento à morte, 
somente por que construímos a consoladora história ou ‘narrativa de si’ sobre nós mesmos”

–

constituir o “vestígio do possível”, e, interpelado pelas FIs que o determinam, reerguer sua 

–

–

elementos de seu ‘próprio’ discurso, embora eles estejam ligados ou pertençam a outros autores, falantes ou 

tanto pode ser “mais que as [suas] partes; [quanto] as partes [...] mais que o todo”. Isso ocorre porque a interação 



–

–

–

–

–



–

, em que a “terra” está dentro do “universo” e este na primeira. 

em que os povos, os Estados, (“a aldeia”) são solidários e colaborativos entre 
si, não sendo um superior ao outro, mas partes igualmente integrantes e respeitáveis (“como 
outra terra qualquer”). Além disso, a noção de que o ponto de vista do sujeito 

‘

’



–

, ou ao conceito do ‘Bom Selvagem’ de Jean

‘descobrimento” des

civilizações, ou talvez de civilizados e “bárbaros”, alcança 

do discurso sobre os quais constrói ‘autoria’, parece contrastar no intradiscurso

–
–



–

essas ‘figuras de discurso/linguagem’ quanto à natureza, 

de uma FD do “descobridor” para outra FD científica do “descoberto”, os efeitos de sentido 

“ ”

é “verde” para o que é “novo”

– embora, a retomada da noção de “terra” possa 



–

–

a “busca 
de identidade”

– –

–



–

cidadania; “compreen
tecnológicos dos processos produtivos”

‘

–

–

’

“deveria garantir ao egresso a continuidade dos estudos, a preparação para a vida 
garantia da sua inclusão no mundo do trabalho”

): “os jovens como guerreiros vigorosos cuja força 

oladora vereda da autodestruição”.
A ‘transformação’ acima mencionada, se comparada com os outros elementos do 

, J. “Heterogeneidade mostrada e heterogeneidade constitutiva: elementos para uma abordagem do outro 
no discurso”. In: ______



–

–

motivos econômicos, limitações do aparelho Estatal em oferecer aos seus “cidadãos” essas 

– que “a nova legislação busca alavancar” 
–



–

–
– –

é ‘poder’, e por essa razão o inglês se mantém no currículo escolar e foi a única considerada, 
–

da visão de linguagem como “eixo de comunicação e interação” ( ), como “espaço 
dialógico” ( ), “bem cultural”, escapam sentidos de um como “ferramenta”, 

à ‘correção’. Na verdade, ensinar os alunos 
“corretamente” uma língua (

–



–

Sob o conceito de ‘utopia’ (

vai concebendo como ‘intelectual transformativo’ (

–
–

se como ideal aquele que “desenvolve um entendimento 
istemático das condições que configuram, limitam ou potencializam sua ação”; e mais que 

isso, aquele que tem o dever de se “assentar sobre o bom julgamento, ilustrado pelo saber” 
e à “utopia da 

” (

“bom julgamento”; segundo, não há 
certeza sobre o que seja essa “verdadeira competência”. Enquanto aquele parece ter sido 

e o ‘libertador’ 



–

em “jovens guerreiros vigorosos” e os professores em “momentâneas certezas no mar das 
incertezas”; e o Tocantins, antes genuíno, agora é terra de peregrinos (

“
”

–

Coordenadora do INEP declara que “no ensino médio não ensina pra valer as línguas estrangeiras” –



–

–

poderíamos entender aqueles “bens culturais” como sendo os clássicos

, “sem identidade”, sem m



–

“ ” “ ”
“ ”

o seu “perfil” (KEHL, 2012).

–



–
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